PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria nº 046/2021 destinada a apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção à covid-19, desde março de dois mil e vinte até a presente data. Convido o Relator da Comissão, Vereador Juvanete e o VEREADOR MARCELO DA SAÚDE, Membro dessa Comissão, para comporem a mesa. Conforme ofício de convocação, convido a senhora ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE , para que venha a esse Plenário e faça assento a mesa. Comunico que a partir desse momento, a senhora Alessandra está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será lavrada ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início às perguntas. Senhora Alessandra, bom dia. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Bom dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, gostaria de saber qual que é o seu cargo na Prefeitura e quando que foi nomeada. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu sou Técnica de Enfermagem, eu comecei a trabalhar agora em março de dois mil e vinte e um. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que a senhora faz hoje? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu atuo no Pronto Atendimento na ala covid e o atendimento aos pacientes internados lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quais são as atribuições do seu cargo? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A gente administra medicação, a gente cuida dos pacientes internados, dos intubados, dos atendimentos clínicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, gostaria de deixar a senhora a vontade, a senhora quiser tirar a máscara pra... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Prefiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fica melhor o som. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora trabalhou ou trabalha na linha de frente, é de enfrentamento da pandemia e desde quando? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Sim, desde março de dois mil e vinte e um. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sobre a má utilização dos recursos federais, estaduais e também recursos do próprio Município, destinados ao combate a pandemia de dois mil e dezenove: Quais foram as primeiras providências adotadas pelo Município para enfrentamento da pandemia? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então quanto a isso eu não posso né responder porque eu não tava no início do, da pandemia trabalhando ali né, quando eu entrei já tava em andamento já, então não posso responder quanto a isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Todos os produtos, equipamentos e serviços adquiridos ou contratados como meio de combate eram realmente necessários para o enfrentamento da pandemia ou algum foi identificado por, pela senhora como sendo desnecessário e se mostrou inútil? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu acredito que todos necessários desde o momento que entrei ali até hoje, todos os equipamentos tudo que eu vi ali foi necessário. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em que momento tomou conhecimento do número de casos do Município iria aumentar? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Na verdade segundo as previsões que a gente via no mundo já, a gente sabia que aqui iria aumentar, eu trabalhava em outro município também, a gente já sabia que a demanda tava bem grande né, quando eu entrei aqui, entrei em março, como eu falei entrei em março, a gente já tava tendo uma nova onda de covid, então os atendimentos ali tavam num número bem grande assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é o Município que a senhora trabalhava? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Trabalhava em Matinhos. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora sentiu alguma diferença entre Matinhos e Pontal do Paraná quando a senhora assumiu ou não? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A diferença acho, bom, não sei como eu não tava aqui no começo né, porém eu acho que questão só de estrutura aqui, acho que o povo tava meio, não esperava que viesse esse número tão grande, mas na verdade nenhum Município tava preparado pra receber essa onda que teve, esse aumento de casos assim, ninguém tava preparado, foi um susto tanto aqui quanto em outro Município que trabalhei né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. E para esse aumento de casos quais providências foram tomadas? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então como eu disse, quando eu entrei já tava tendo esse aumento né, é eu entrei já na contratação do PSS acredito que, por já esperando que teria esse aumento, por isso foi contratado mais profissionais, acho que essa foi uma das medidas né, contratar mais profissionais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim e esse quantidade de profissionais ele era suficiente para atender a covid ou não era suficiente quando a senhora? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, não era suficiente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi dito pelos profissionais de saúde que a unidade de Praia de Leste tem capacidade de receber até dez pacientes internados, é verdadeira essa informação? E desde quando esse número de pacientes, desde quando foi esse número de pacientes? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É, na verdade não tem capacidade para receber dez pacientes, a gente conseguia colocar dez devido a necessidade, a gente, é como eu disse, ninguém tava preparado pra receber esse aumento e não tinha como transferir pacientes, então a gente se adequo ao que tava acontecendo mas, capacidade assim, estrutura, na verdade ali não tem ali, na verdade por ser um pronto atendimento, não era nem pra pacientes ficarem ali né. Então assim, aos poucos foi se adequando a necessidade, mas em questão de ter uma estrutura pronta, não tinha, foi, mas foi se adequando e foi suficiente. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora acha que quantos pacientes ali seria, é tem capacidade pra quantos? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A na verdade ali pra ter um atendimento adequado, espaço suficiente, na sala de emergência seriam dois, a gente chegou a acomodar três pacientes lá né, entubados mas o ideal seria no máximo dois porque a estrutura não permitia colocar mais, mais pessoas ali, mas devido a necessidade foi utilizado mais né. E eu acho que eu, não sei dizer exatamente quantos pacientes, eu acho que ala covid deveria ser um só por quarto né, mas aí devido a não ter essa estrutura a gente colocava dois, tinha duas camas no quarto, os pacientes não ficaram desassistidos, foram bem acomodados, mas eu acho que deveria ser menos pacientes ali né, mas como não tinha estrutura pra se colocar, digo separar mais, eram colocados juntos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi tomada alguma medida para aumentar a capacidade de pacientes internados após saber, após o conhecimento que o número de casos iria aumentar ou não? Foi tomado alguma providência? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A não sei dizer assim, a meu conhecimento não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aumentaram a capacidade de dez para um número maior e quando isso foi feito? Foi aumentado a capacidade? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, é como eu falei a gente acomodava os pacientes conforme a gente tinha a necessidade, a gente dava um jeito de acomodar os pacientes, nenhum ficou desacomodado, nunca precisamos acomodar paciente fora de leito, sempre a gente deu um jeito né, pra manter eles ali, mas nunca..., mas a quantidade de leitos assim não foi aumentada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existe alimentação para os pacientes internados? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve essa alimentação? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Desde que eu entrei ali sim, nunca ouvi falar que faltou alimentação pra pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando foi providenciada? A senhora, desde quando iniciou já existia? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Desde quando eu entrei assim, sempre, nunca tivemos problema, tinha paciente internado a gente solicitava alimentação e vinha, os que ficavam intubados automaticamente quando se passava a sonda, é a enfermeira ou, eu acredito que a enfermeira né que tava no plantão já providenciava alimentação, então sempre teve lá e a gente só tinha o trabalho de administrar, minha parte era só administrar a alimentação, mas nunca ouvi falar que faltou, pelo menos desde que eu entrei né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tanto intubado quanto internado então nunca faltou alimento? Só do teu conhecimento. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, nunca faltou alimento, nunca faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Para os pacientes sedados, qual é o tipo de alimentação? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É uma alimentação enteral, ela vem numa caixinha como se fosse uma caixinha de leite, tem que permanecer na geladeira depois de aberta, aí o médico prescreve o tanto que cada paciente toma e, a partir do momento que eles estão sedados, é passada uma sonda nasogástrica ou nasoenteral, conforme a necessidade, e aí o médico prescreve, eu quero alimentação duas vezes por dia, quero três vezes por dia, aí a gente faz a quantidade que ele pede. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem um alimento especial para esses pacientes ou não? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É essa alimentação especial, que ela vem numa caixinha igual uma caixinha de leite assim né, daí tem nunca faltou também, desde que eu vi, os que precisaram nunca faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Para fornecer essa alimentação é necessário uma bomba infusora? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Nem sempre, depende de como o médico pede, as vezes o médico pede que ela corra em bomba, que ela, quero que essa dieta aqui corra em quatro horas mas não é extremamente necessário, as vezes ele só pede a eu preciso que corra mais ou menos uma hora esse aqui, então a gente pode colocar no normal sem a bomba e observar o gotejamento né, daí dá pra gente fazer manual. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o Município tinha esse equipamento? A senhora tem conhecimento? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A bomba infusora sim, sim, bomba infusora sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando que a senhora, foi comprado, a senhora sabe? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não sei dizer é, quando eu cheguei eu acredito acho que tinha duas bombas que a gente sempre usava, mas hoje acho que nós temos três ou quatro não sei ao certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantos tinham no início quando a senhora entrou? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Acho que se eu não me engano duas, que era que sempre usava na sala de emergência eram duas, daí agora acho que, se eu não me engano são três ou quatro, não tenho certeza. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era feita a alimentação antes, antes disso? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A daí eu não, não sei dizer né, porque quando eu entrei já tinha a bomba, então se precisasse já teria a bomba pra usar né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando foi identificada a necessidade da contratação de um médico intensivista, a senhora sabe? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu não sei, que quando eu entrei ali ele já atuava, então eu não, não posso responder essa pergunta, não sei te responder. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe me dizer como foi a contratação do médico Doutor Jaime Antônio Pena Benets? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não sei que eu tinha muito pouco contato assim com o médico, eu via ele ali algumas vezes, mas a gente não tinha esse tipo de contato, então não sei dizer como funcionou. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora sabe se esse médico prestava serviço antes de março de dois mil e vinte e um, a senhora tem conhecimento? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu acredito que sim, que quando eu entrei ele já trabalhava ali né, então eu acredito que sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora já conhecia ele? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Já conhecia ele, já trabalhei com ele em Matinhos, já trabalhei com ele no Hospital Regional, então já conhecia o trabalho dele. PRESIDENTE PAULO PARADA: No começo ou durante a pandemia foram contratados médicos? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu acho que, acredito que sim né, quando eu entrei já tinha uma escala fixa de médicos que é prova, é geralmente aqui permanece até hoje né, os mesmos médicos, mas eu acredito que foi aumentado o número de médicos sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Havia ou ainda falta médicos? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, hoje não falta médicos assim é, todos os plantões tem dois médicos, tanto dia quanto noite são dois médicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a contratação do Doutor Jaime ajudou no atendimento aos pacientes com covid? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Quanto a isso não sei te dizer né, porque eu não sei qual era exatamente o trabalho dele que parte ele fazia, eu sei que sempre que a gente precisava dele né, o enfermeiro ligava ele sempre vinha fazer o que fosse necessário assim, mas eu não sei dizer ao resto do trabalho dele eu não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Possuir a especialidade de intensivista era necessário para desempenhar as tarefas desse médico dentro do PA? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Ai eu não sei responder. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como foi a prestação do serviço desse médico? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Na parte que eu via que ele tava ali, ele sempre ajudou, precisava as vezes é, entubar um paciente, fazer algum procedimento que o médico do dia as vezes não se sentia seguro ou tivesse alguma dúvida, ele sempre vinha, as vezes de Paranaguá, de onde ele tivesse ele vinha e ajudava, resolvia a situação, então assim, nos momentos que eu trabalhei ali que ele teve ali, ele sempre resolveu a situação né, eu não posso dizer no restante. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o período que ele trabalhou lá, a senhora sabe? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual foi o número de óbitos no mês em que ele prestou serviços? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, eu desconheço. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi no mês... Bom, como foi, como no mês de maior número de casos ocorridos no Município, qual, a senhora sabe qual foi o mês? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu acredito que tenha sido realmente o mês de março, foi quando eu entrei, porque teve um número bem gritante não só aqui como falei, eu trabalhei em outro Município e lá também o número foi bem elevado, então, acho que no Brasil todo né foi assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É mais uma pergunta sobre o médico, a senhora considera que a decisão de contratação desse médico foi positiva, a senhora poderia explicar? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu acredito que sim, foi positiva sim, como eu disse ele é, sempre resolveu as situações ali, ali necessita de um médico, de um Diretor Clínico né, pra dar suporte aos demais médicos, eu acredito que a contratação dele foi válida sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Ali conforme foi, foi informado, a senhora participou lá do, no dia quatorze né, que ele estava de plantão lá, a senhora viu algo quando, algo de anormal quando ele extubou o paciente, senhor João Clairton? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu não tava no dia que ele extubou paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora não viu ou ficou sabendo de nada? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não eu não vi, eu não estava no dia que foi extubado o paciente. Na verdade eu não vi ser nenhum paciente ser extubado ali, eu vi ser entubado os pacientes ali né, conforme a necessidade era entubado os pacientes ali, agora ser extubado eu não vi nenhum ser extubado ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora não, não chegou relato pra senhora assim que um paciente foi extubado... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Desconheço essa informação assim, na verdade nunca soube de nenhum paciente ser extubado ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. O médico quando ele extuba uma pessoa, o procedimento, ele tem que ser acompanhado de alguém, é quem seria esse acompanhante e qual que é o protocolo antes de ser extubado, ele tem que falar pra quem, a família, a senhora pode explicar dai fazendo o favor? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então assim, o paciente ser extubado, são feitos exames, é feito uma gasometria, feito alguns exames que daí é conhecimento médico, não sei afirmar mas, são feitos alguns exames, vê se tem melhora ou se não tem mais o que fazer né, vê o que é feito, é acompanha se foi, se o paciente tiver bem nos exames a fisioterapeuta tem que acompanhar, eles vão extubar o paciente, vão né, fazer o desmame da medicação pra poder extubar, a fisioterapeuta vai tá junto, é uma equipe, a enfermeira vai tá junto, tem uma equipe, agora assim, se não tiver mais o que fazer daí eu não sei qual que é o protocolo do, daqui do Município, eu não sei né, geralmente é feito alguns exames, precisa do laudo de um médico ou mais pra poder desligar o aparelho, pra poder extubar, pra poder fazer tudo isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: O médico pode, por si, tomar decisão de extubar sem ter esse protocolo que a senhora afirmou, informar clinicamente já não tem mais condição, vou extubar o paciente, falar pra família lá extubar. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: No caso do paciente estar tipo morte cerebral digamos assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É.
ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Dai precisa da, pelo que eu sei, minha informação né, é, precisa do laudo de mais um médico pra alegar que aquele paciente tá em morte cerebral, precisa ser feito alguns exames, é um protocolo, não pode ser é feito sem o protocolo, tem um protocolo pra seguir, é feito todo esse protocolo daí se realmente vê que não tem mais indícios de vida dai pode ser desligado o aparelho, realizada a extubação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Então nesse caso a última pergunta minha seria esse caso a senhora não conhece, não teve conhecimento de quem era a enfermeira, se o médico extubou ou não extubou o seu João, específico o senhor João Clairton. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia quatorze. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu lembro do seu João Clairton quando ele foi entubado, eu lembro dele porque eu tava junto no dia que ele foi entubado eu estava lá então eu lembro dessa situação, depois o que aconteceu nos dias seguintes eu não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode dizer como é que ele tava no dia, qual a condição que ele estava? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Ele tava bem ofegante, com bastante dificuldade respiratória, bastante esforço respiratório né, daí o médico avaliou e é chegou, declarou, que tinha necessidade de realizar a intubação pra até, pra não, pro paciente não sofrer mais né, pra preservar o paciente e daí foi realizado o procedimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, obrigado por enquanto, queria passar a palavra pro senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Bom dia senhora Alessandra. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Bom dia. RELATOR JUVANETE: Pode me responder as pergunta seguinte fazendo um paralelo entre as duas gestões, como era antes e como é atualmente por favor. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, eu não posso dizer como era antes porque como eu comecei a trabalhar aqui no Município há poucos meses, então eu entrei já na atual gestão né, eu não posso dizer como era antes e como é agora. RELATOR JUVANETE: Sobre a suposta irregularidade no atendimento de usuário com suspeita ou positivada para o covid-19, junto com as demais usuário do SUS no Pronto Atendimento vinte e quatro hora de Praia de Leste. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, quando eu entrei ali já tinha sido resolvida a questão dos pacientes estarem internados, tarem sido atendidos juntos, já tava uso exclusivo do covid, né então essa parte eu não presenciei. RELATOR JUVANETE: Explique como funciona o fluxo de atendimento a paciente suspeita ou confirmado para o covid-19. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Os pacientes é, que tem sintomas respiratórios que estão positivados ou suspeitos, qualquer sintoma respiratório na verdade, vão até a unidade da Praia de Leste, é, fazem a ficha na recepção, aguardam ali fora né, naquela parte que é aberta, aguardam todos ali, é chamado pra fazer uma triagem, a enfermeira vai triar, vai realmente ver se tem necessidade de ser atendido ali, se realmente é um sintoma respiratório né, se não for respiratório ela encaminha pra Shangrilá, se for sintoma respiratório ela passa pro médico, tria, vê os sinais vitais do paciente e passa pro médico, o médico atende e vê a necessidade de medicar ou de internar ou de só fazer o acompanhamento e mandar pra casa. RELATOR JUVANETE: O consultório era higienizado após cada consulta? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Antes eu não sei dizer, hoje em dia não, hoje em dia é feito a higienização conforme a necessidade só. RELATOR JUVANETE: O sistema, o sistema, existe é pias e lavatório próximo a triagem e nos consultório médico? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Nos consultórios sim, próxima a triagem eu não, eu acredito que tenha o banheiro do lado, mas eu não sei se tem pia pra fora ali, nunca reparei na verdade. RELATOR JUVANETE: Explique como era e como é feita a higienização dos consultório e demais espaço do PA. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, tem o pessoal dos serviços gerais né, eles uma higienização conforme é pedido né, se a enfermeira pedir pra fazer uma desinfecção, eles fazem uma desinfecção daí e lavam tudo, tiram tudo do quarto e lavam tudo né, senão é só feita a higienização normal com os produtos daí, que eu desconheço os produtos que eles usam né, mas é feito uma higienização normal. RELATOR JUVANETE: Já foi contaminado, é já foi contaminado, é com covid você? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Já, peguei covid duas vezes, inclusive voltei do isolamento há acho que uma semana, não tem uma semana que eu voltei, peguei duas vezes já. RELATOR JUVANETE: Duas vezes? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Duas vezes, mesmo vacinada eu peguei mais uma vez. RELATOR JUVANETE: Qual é a média de atendimento diário, é de covid, na época de pico, quanto atendimento diário foram realizado? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então é, nesse último pico que teve agora que foi em março, a dava bem uma média de um quase cem atendimentos por dia assim, era muito significativo, tinha dias que davam mais, tinha dias que davam menos né, hoje em dia a gente tem uma média de quarenta atendimentos mas tem dias que tá bem tranquilo que dá quinze, então hoje em dia não tenho como dizer uma média assim né, depende muito do dia. RELATOR JUVANETE: Quem está autorizado a realizar exame do covid? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A coleta do SWAB é feita pelo enfermeiro, tem uma funcionária que é exclusiva da coleta, uma Técnica de Enfermagem faz a coleta, quando ela não tá e o enfermeiro não pode, sempre tem alguém, algum Técnico de Enfermagem do plantão que, que realiza. RELATOR JUVANETE: Estagiário pode realizar este exame? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu não sei sobre a lei, eu desconheço a lei da, do COREN, eu não sei dizer se ele é autorizado ou não. RELATOR JUVANETE: Passar a palavra agora para o nosso Membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Alessandra. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu vou só fazer uma pergunta aqui, do tópico passado, que não foi passado a palavra, esquecido. Senhora Alessandra, é a senhora comentou aqui que a senhora começou, iniciou o seu trabalho em março. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual o modelo da contratação? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu sou do PSS, PSS exclusivo do covid. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe me dizer o tempo que é esse PSS de contrato? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É, são seis meses de contrato que eles podem prorrogar por mais seis meses né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, suposta irregularidade na locação das ambulâncias e manutenção de tais veículos. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu não sei dizer sobre as ambulâncias, eu não tenho esse... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É que você, você entrou em março né, essa locação foi realizada em fevereiro. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É eu lembro da equipe trabalhando lá mas eu não sei dizer... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A pergunta é: como foi a prestação de serviço da locação das ambulâncias nos meses de março, digamos, e abril? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É assim é, como quem é, solicitava as ambulâncias, o pessoal sempre tava lá né, sempre, sempre que precisou transferir paciente que eu acompanhei, sempre o serviço ocorreu super bem e todas as vezes que precisou, quem solicitava era o enfermeiro, eu nunca ouvi falar que teve algum problema, sempre funcionou, pelo menos ao meu ver sempre funcionou. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você sabe me dizer quantas equipes tinham lá? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É, cada plantão acho que era dois condutores né, é então dois durante o dia no par, dois a noite no par, no ímpar dois também de dia e dois a noite. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você chegou a ver os dois? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Geralmente sim, sempre eram dois. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você comentou agora que é o enfermeiro, tinha outro modelo de regulação, você chegou a ouvir?ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, sempre que eu soube, sempre  foi o enfermeiro que solicitava a ambulância, mesmo a ambulância tando ali ele tinha que ligar pra algum lugar, não sei onde era, ele ligava e solicitava a ambulância e o motorista só estacionava lá na frente e dava o atendimento. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então o enfermeiro não solicitava a equipe, solicitavam a central? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É, ele ligava sempre pra algum lugar, não sei como que funcionava esse protocolo dele, mas eles sempre ligavam e ai o motorista já tirava a ambulância lá de trás, colocava lá na frente e fazia o transporte. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tinha alguma demora assim que se observava demora para atendimento, não era rápido? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, sempre pelo menos a partir do momento que o enfermeiro comunicava pra gente ó, precisa transferir esse paciente, preciso que você vá junto, geralmente quando ele me avisava dessa parte a ambulância já tava ali pra levar, então... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe me dizer se houve alguma reclamação? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Das ambulâncias, pelo menos que eu tenha visto, nunca. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi eficiente a prestação de conta, do serviço? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Ao meu ver sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora acha que, quantas ambulâncias são necessárias pra manter o atendimento da saúde funcionando perfeitamente?   ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu não sei dizer quanto a demanda, o que seria necessário, hoje em dia o que tem tá dando suporte suficiente né, eu não sei dizer em momentos de pico porque não sei como funciona aqui em Pontal o transporte, quando a pessoa solicita eu não sei como funciona, então não sei te dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas a senhora acha que uma ambulância em Praia de Leste e uma Shangrilá é suficiente? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, como eu sei que o maior suporte tá em Shangrilá, no momento né que tá atendendo a demanda geral, eu acho que em Shangrilá deveria ter mais ambulâncias, lá em Praia de Leste pro covid a ambulância que tem tá sendo suficiente no momento. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Seriam três então? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer a média de atendimento? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Nos dias de hoje? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Da ambulância? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A da ambulância não sei dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essa demanda lá de transporte, ela aumentou com a pandemia? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: A aumentou né, bastante, é porque tem pacientes que vão pra casa, mesmo é suspeito ou positivo, vão pra casa e precisam tomar medicação né, esses pacientes precisam tomar medicação só lá na Praia de Leste porque eles são suspeitos de covid né, então eles não podem pegar um ônibus, pegar um carro, um Uber, eles precisam da ambulância né, então a ambulância as vezes precisa buscar em casa, alguns casos né, tem que buscar em casa, depois tem que levar em casa né, que eles não podem circular. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora considera a decisão da contratação das ambulância foi positiva? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Ao meu ver sim.VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você pode, a senhora pode comentar? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então é, os nosso motoristas, pelo menos os motoristas que eu conheço lá né, já são pessoas mais idosas, daí ficarem expostos ao covid eu acho que o pessoal da ambulância deu esse suporte nesse momento e foi bem válido né, eles estarem lá nesse momento pra não expor tanto os nossos motorista lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sobre o suposto superfaturamento na aquisição de materiais e equipamentos médicos utilizados na Saúde desde março de dois mil e vinte até a presente data. A senhora tem conhecimento de superfaturamento na aquisição de materiais, equipamentos e medicamentos utilizados pela Saúde desde março de dois mil e vinte até a presente data? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Todos os materiais e serviços contratados foram entregues? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu não sei dizer o que foi contratado e o que foi entregue então eu não posso responder isso pra você. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora teve conhecimento se algum fornecedor descumpriu com o contrato? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Nunca ouvi nada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sobre falta de oxigênio, suposta falta de oxigênio, a senhora testemunhou algum caso de falta de oxigênio? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Nunca, eu já vi ter, assim, a gente tá no limite dos cilindros assim e o caminhão chegar, mas nunca, acabar nunca acabou, pelo menos no meu plantão né nunca acabou e nunca ouvi falar também que tivesse acabado em outros plantões. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a quantidade de oxigênio usada normalmente precisou ser aumentada? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Precisou na, nesse pico que teve em março, precisou ser aumentada a quantidade, que ele não durava tanto tempo né, eles compravam, sei lá, não sei se compram ou alugam, não sei, um caminhão fechado, que no normal duraria meses, mas naquele momento tava durando menos de semana assim né, então foi aumentado sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o aumento da demanda foi previsto com antecedência? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, quando como eu entrei em março já estávamos no pico, eu não sei dizer antes como estavam se preparando pra isso né, então eu não sei te dizer se já previam que isso ia acontecer, ou se pegou todo mundo de surpresa, eu não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: A enfermeira Selma Rocha relatou que o oxigênio não chegou a faltar, mas foi realizado um controle de uso, a senhora confirma isso? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Controle de uso, não posso dizer que foi um controle de uso né, a gente usava com cautela nos pacientes né, mas assim, os pacientes que tavam chegando nesse momento, quando eu comecei ali, eles tavam chegando bem graves, necessitavam bastante de oxigênio e foi oferecido o suporte necessário, nunca teve nenhum que precisou, que faltou, que a gente teve que diminuir pra não acabar, nunca aconteceu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não foi diminuído, o fluxo de oxigênio não foi diminuído? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Se o paciente, é porque assim, um paciente que chega grave, geralmente ele precisa de quinze litros de oxigênio, então o cilindro dura apenas algumas horas assim né, não tem como você baixar, se você baixar vai complicar o paciente, então era oferecido sim na forma que necessitava. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. A senhora tomou conhecimento desse fato, que..., que teve lá uma falta de oxigênio, algum paciente ficou sem oxigênio, a senhora teve conhecimento? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, isso eu nunca ouvi falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, apenas a informação prestada diz que teve um racionamento de oxigênio né, então eu vou fazer uma pergunta pra senhora, a senhora vai dizer sim ou não né, a senhora sabe quem determinou esse racionamento de oxigênio pra não acabar? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, eu nunca recebi nenhuma informação que tivesse que racionar, nunca, nunca, nunca em momento nenhum, quanto ao oxigênio, nunca repassaram nada assim pra gente ó cuide, nunca, nunca falaram nada assim, sempre a gente usou conforme a necessidade. Daí assim, a gente tem uma fisioterapeuta né, ela, a gente, ela sempre passava nos pacientes e olhava a necessidade daquele paciente, aquele paciente a gente tava, as vezes a gente colocava dez litros, nós somos..., a gente coloca conforme a gente vê no monitor né, ela fazia os exames no paciente, fazia e se precisasse baixar um pouquinho ela abaixava, mas nunca precisou diminuir, racionar, nunca. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse baixar não seria um certo tipo de racionamento? Se baixar um pouquinho o nível do ... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, daí é assim, é as vezes, o oxigênio ele é bom pro paciente quando o paciente tá grave né, mas as vezes assim o paciente que já tem, vamos supor, uma tuberculose, ele nunca vai ter uma saturação de cem por cento, então não adianta você colocar quinze litros nele, que vai fazer a mesma..., a mesma função se você colocar dez, entendeu, então as vezes é pra preservar o próprio pulmão do paciente, até porque oxigênio demais faz mal pro paciente né,  então assim, era conforme a avaliação dela, mas nunca diminuiu porque a vou diminuir porque tá acabando ou porque precisa diminuir, não, era só pra qualidade do paciente mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora sabe quantos respiradores o Município possui hoje? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, ontem até entrei na sala de emergência pra olhar isso, quantos a gente tá usando, na sala de emergência nós temos dois montados, no recuo que tem na sala de emergência, tem um que está pra dar um apoio ali, que tá parado e temos um de transporte. No tempo do pico, em março, tinha mais um respirador, que a gente usava, até porque a gente chegou a ficar com até três pacientes entubados na sala de emergência, então tinha mais um respirador, agora não sei se ele está guardado em algum outro lugar ou se tá emprestado pra algum outro lugar, aí eu não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe se tem algum emprestado pra algum Município? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não sei dizer, essa informação eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se caso tivesse sido emprestado pro Município, seria, teria prejudicado o atendimento ali? Ou não? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, hoje em dia não, porque hoje em dia, como a demanda diminuiu bastante né, a gente não, é como tem vaga nos outros hospitais, a gente não vai chegar a manter ali dois, três pacientes entubados né, geralmente paciente tá chegando, ele ta saindo a vaga rápido agora pra transferir, porque a demanda diminuiu, então hoje em dia não faz falta, mas em outras épocas talvez faria, mas quando a gente precisou de três, a gente tinha três na emergência, então... PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas nunca faltou, a senhora tem conhecimento que faltou ali respirador? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, nunca faltou, pelo menos desde que eu entrei ali nunca faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tá. Se tem alguma pergunta, senhor Juvanete? Senhor tem, senhor Marcelo? RELATOR JUVANETE: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então eu gostaria de passar a palavra pro senhor Juvanete, senhor Relator. RELATOR JUVANETE: É, senhora Alessandra, agora é suposta ocorrência de favorecimento pessoal, pessoa, pessoal para alguns paciente com privilégio no atendimento e tratamento médico dispensado, inclusive mediante a prática do ato do, denominado de “fura fila”, para internamento no hospital, especificamente no caso do paciente, a paciente né, a Maria Ângela e o doutor lá, o seu João Clairton, você tem conhecimento disso aí ou não? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, nesse ..., essa..., a burlar a central de leitos assim né como falaram, é não tenho conhecimento, quem mexe na central de leitos é o médico ou o enfermeiro né, na verdade o médico que regula, coloca o paciente na central de leitos, disponibiliza lá o quadro do paciente, o enfermeiro sempre tá observando lá pra ver se sai vaga, se não sai, mas sempre quem faz essa manutenção lá é o médico, quanto a burla fila eu acredito que não, o que acontece assim, é, eu posso, eu sou médica e eu tenho, é, algum conhecimento em outro hospital, algum médico que eu já trabalhei lá, alguém, eu posso ligar e falar assim pra ele: olha eu tenho tantos pacientes aqui né, se sair vaga aí você pode dar, vê se consegue puxar algum dos nossos? Mas, quanto a burla a central não tem como, porque depois que você colocou lá é só eles que mexem daí, não tem como ninguém burla. RELATOR JUVANETE: É que a denúncia que nós temos aqui é que foi tirado o aparelho do seu João Clairton pra fornecer pra outro paciente, então não existe, não tem...? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, não, que eu saiba não e eu desconheço se teve esse, se aconteceu isso. RELATOR JUVANETE: Pode descrever a rotina de atendimento dispensada aos paciente positivado ou suspeita que fica internado no PA? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, geralmente são pacientes graves né, ficam internados ali, dependendo do oxigênio né, é feito o atendimento normal é, é fornecida a alimentação, a gente faz sinais vitais, a gente monitora o paciente, as vezes o paciente piora, o médico vê a necessidade de entubar ou não né, é feito exames laboratoriais... RELATOR JUVANETE: É os dados são imediatamente inserido na central de leito? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Aí depende da avaliação médica, as vezes o paciente internou lá e o médico acha assim: não, esse paciente aqui com três dias de antibiótico aqui eu consigo dar uma melhorada nele, então não tem necessidade de encaminhar ele pra outro lugar, vou mandar pra casa, daqui dois três dias, vai ficar aqui só pra fazer o antibiótico, aí o médico não coloca, mas é hoje em dia é tão colocando praticamente todos os pacientes na central né, como ali agora, como os hospitais agora tão mais tranquilos e agora tem vaga, o paciente chegou e precisou ficar internado, não tá bem, o médico já coloca na central e bem rápido tem saído a vaga. Mas é conforme a avaliação do médico, ele que avalia se o paciente precisa de ir pro hospital ou não. RELATOR JUVANETE: Quem é o responsável por fazer a sua evolução? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Daí é, na central de leitos é o médico. RELATOR JUVANETE: O médico, só ele que faz? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Sim, só ele que faz. Ele que, a gente, a gente é Técnico, a gente vai lá ver o paciente, avalia, vê sinais vitais, vê como o paciente tá, o médico passa sua visita todos os dias pro paciente né, geralmente passa-se a visita durante o dia e a noite passa outra visita e vai no sistema e evolui no sistema, mas é o médico que faz isso, o enfermeiro, ele só dá uma, é dá, assiste o paciente no prontuário lá né, no sistema, ele tá toda hora olhando pra ver se saiu a vaga, se não saiu, se precisa evoluir de novo, até porque o sistema avisa ali quando tem que evoluir novamente, aí avisa o médico, o médico vai lá e faz novamente a sua evolução. RELATOR JUVANETE: Porque alguns paciente acaba ficando muitos dias internado no PA e não consegue ser transferido, mas mesmo assim acabou vindo a óbito? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então é como eu falei, hoje em dia tá tranquilo, tá bem mais tranquilo pra transferir um paciente, então hoje em dia os pacientes tão indo muito rápido pra unidade hospitalar né, mas no tempo do pico de covid, não tinha vaga em lugar nenhum, então as vezes o paciente chegava a ficar muitos dias na central de leitos, porém não tinha vaga em lugar nenhum. E assim, eu acredito que o hospital tenha as prioridades né, ele prefere as vezes dá vaga pra um paciente mais jovem ou paciente né, conforme a necessidade do, conforme a disponibilidade do hospital, então os paciente, tinha paciente ali que acabava ficando muitos dias ali internado né, porque não tinha como transferir mesmo, não era porque o médico não quisesse ou porque a gente não quisesse que o paciente fosse, é porque não tinha vaga mesmo. RELATOR JUVANETE: É evidente que tiveram uma piora no seu quadro clinico, mas mesmo assim não foi transferido para UTI, é porque realmente não... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Porque não tinha vaga, realmente não tinha vaga, porque eles eram colocados na central e ficavam aguardando né, daí a cada dia o médico colocava hoje teve piora no quadro, hoje teve melhora, mas aí dependia do hospital aceitar ou não o paciente né, então não partia da gente. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso de, da paciente Maria Ângela Vila, Vila Batistela, você tem conhecimento do caso? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu atendi ela, ela chegou não sei se num dia ou numa noite anterior ao meu plantão, no outro dia de manhã eu a conheci, não a conhecia né, daí fui na sala da emergência ela já não estava bem, ela já tava com bastante esforço respiratório, já tava, num quadro bem grave assim sabe e eu passei plantão e ela permaneceu lá, então, ela foi transferida num plantão posterior, então não sei dizer o que aconteceu depois né. RELATOR JUVANETE: E do seu João Clairton? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: João Clairton também, eu acompanhei ele na sala de emergência também no primeiro dia que ele teve lá. RELATOR JUVANETE: É possível dispensar mais, mais cuidado para um paciente e outro fiscar, outro ficar desatendido? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Desatendido não, a gente é..., é, como que eu posso dizer, a gente dava prioridade pra quem necessitava mais né, no caso do paciente mais grave a gente tentava dar um pouco mais de assistência pra ele, porque ele precisava mais né. É o psicológico das pessoas quando tão com covid fica muito abalado, então a pessoa vê que tá ruim, que você coloca na sala de emergência, que ela começa a ficar..., vê que colocou na sala de emergência que tem dois respirador, um pra cada lado já fica desesperada, então a gente tentava dar uma atenção um pouco maior, mas desassistido nenhum paciente nunca ficou, pelo menos no meu plantão né, eu falo pelo meu plantão. RELATOR JUVANETE: Mas não tem conhecimento, tem conhecimento ou não tem? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, não. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento se a paciente Maria Ângela Vila Batistela foi favorecida no atendimento recebido, se isso prejudicou seu João Clairton? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, eu não tenho esse conhecimento. RELATOR JUVANETE: Quem informa a família sobre o falecimento de um paciente? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Geralmente o médico, a enfermeira liga pra família né e pede pra família vir ao a unidade e aí pede pra conversar com o médico, aí a gente não, a enfermeira não passa nenhuma informação pra família por telefone, pede pra vir conversar com o médico, aí chega lá o médico chama na sala dele, junto com a enfermeira também e aí conversam e explicam a situação como aconteceu né, como fizeram, como não pôde ser feito, explica tudo pra família. RELATOR JUVANETE: Quem assina a guia amarela para emissão do atestado de óbito? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu acredito que seja o médico, eu não sei porque eu nunca vi eles fornecerem ali, mas eu acredito que seja, em outros Municípios é o médico, acredito que ali também seja. RELATOR JUVANETE: Quanto tempo demora em média para a liberação da guia amarela após o óbito do paciente? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não sei dizer. RELATOR JUVANETE: Quais são os sistemas de controle existente para não ocorrer...  (RETIRADA A PERGUNTA) Como são feitas as internações nos PA e hospitais? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Ó ali o paciente chegou, o médico vai atender, vai avaliar né, se houver necessidade ele pede pro paciente ficar internado, comunica a família né, orienta a família quanto ao procedimento, que vai ficar ali, que vai colocar na central de leitos ou não né e o paciente permanece ali com a gente. RELATOR JUVANETE: Como funciona a regulação de leitos? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então aí é conforme a avaliação do médico né, o médico vê se tem necessidade desse paciente ser transferido, se ele realmente precisa de um acompanhamento maior né, dependendo da gravidade do caso dele, aí o médico vai lá na central de leitos, né, e regula o paciente, coloca o quadro, coloca os sinais vitais, o que o paciente tá sentindo, se é positivo de covid ou não é né ou seja outro caso, coloca no sistema e aguarda a regulação do da central de leitos do Estado regular esse paciente, as vezes eles recusam o paciente, as vezes eles falam: não, esse paciente não precisa ir pro hospital com esse, essa evolução aqui, as vezes eles regulam, eles negam o paciente, mas geralmente eles regulam, aí a central de leitos regula, esse paciente aqui precisa duma UTI, eles regulam lá, não é o médico que pede, eles regulam esse aqui precisa clínico, é a central de leitos que vai escrever isso se, qual que é a necessidade do paciente, se é muito alta, se é alta, se é baixa, dai eles que vão colocar a complexidade lá. RELATOR JUVANETE: Quem é... daí quem alimenta o sistema né? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: O médico. RELATOR JUVANETE: O médico. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: O médico. RELATOR JUVANETE: Como, como se faz a evolução de um paciente no sistema no, do, como que é do... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: GSUS? RELATOR JUVANETE: Não... como que é o.... PRESIDENTE PAULO PARADA: Care. RELATOR JUVANETE: Care, do Care. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não sei. Não sei dizer. RELATOR JUVANETE: Não sabe o que faz?
ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não. RELATOR JUVANETE: É possível de um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dado em prejuízo de outro paciente? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu acredito que não, eu nunca ouvi falar pelo menos que isso acontecesse. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de algum, de alguém que tenha feito isso? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não. RELATOR JUVANETE: Também não? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Desconheço. RELATOR JUVANETE: Quais são os sistema de controle existente para não ocorrer a qual situação? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então, como eu não conheço o fato eu não sei responder isso pra você. RELATOR JUVANETE: Quem utilizava o login do doutor Djalma dentro do PA? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então eu não sei porque é sempre que eu vejo lá eu, sempre que vou olhar lá, tá na tela da enfermeira, tá aberta com o login da enfermeira, então eu não sei a parte do médico, qual senha que ele utiliza, não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a senhora, a senhora tem conheci..., a senhora fez algum procedimento de informação no sistema é, em nome do doutor Djalma lá com login dele? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, não eu nunca mexi na no sistema, a gente, eu só vou de vez em quando lá quando a enfermeira não tá e a gente precisa olhar pra ver se saiu a vaga, só mexo lá no mouse, olho na tela se saiu vaga, se não saiu, pronto, mas nunca mexi no sistema. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na evolução, a senhora tem conhecimento de alguma enfermeira lá que fez a evolução? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sem ser o médico? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, as enfermeiras desde que eu entrei lá quando precisou mexe no sistema, as enfermeiras tinham sua senha, então sempre tá aberto no nome delas, da seja da enfermeira que tivesse, então não... PRESIDENTE PAULO PARADA: Então ela deixa aberto no nome dela, outro pode ir lá fazer a informação... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, porque a enfermeira não alimenta o sistema, ela só acompanha a evolução do paciente, se o paciente, se saiu vaga ou não. O médico deve ter, provavelmente, a senha dele pra fazer o sistema, pra alimentar o sistema, a enfermeira só deixa a telinha aberta lá assim pra ver se saiu vaga, se não saiu a gente só olha ali, a saiu vaga pra tal lugar. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que foi dito em outros depoimentos que a enfermeira sim alimentou o sistema lá. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então eu desconheço. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela até usou a o login do doutor Djalma, sendo que ele nem comparecia lá no plantão. ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então eu não conheço essa informação né, sempre que eu vi é o médico vai lá e faz a evolução, não sei no sistema de quem né, mas sempre que tava aberto lá era sempre de alguma enfermeira o sistema, as vezes que eu vi né, sempre de alguma enfermeira aberto. RELATOR JUVANETE: Passa a palavra pro... alguma pergunta Marcelo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. RELATOR JUVANETE: Passar agora pro membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Denúncia de ausência de controle de estoque e local apropriado para armazenamento dos materiais, produtos e medicamentos, inclusive alguns vencidos, equipamentos Secretaria de Saúde, a pergunta à senhora: O COREN identificou um problema no controle de estoque no local apropriado para armazenar os materiais e produtos, medicamentos, qual é a época desse fato e o problema foi solucionado? Se foi, quando foi e o que foi feito para solucionar? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Eu desconheço essa informação de, dessa parte, acredito que tenha sido antes de eu entrar, não conheço a situação, não sei responder. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como que está hoje? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Hoje todo material que a gente precisa, a gente tem né, todo dia eu faço plantão durante o dia, então todo dia quando eu chego, eu ou alguma colega, a gente vê o que tá faltando no setor, a gente vai até o almoxarifado, pega o material e repõe, nunca... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem um local já apropriado pra isso, pra...? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: É a gente tem um almoxarifado, que fica dentro da sala do administrativo né, que é uma sala onde fica, que fica fechada né, que daí durante o dia é aberto, porque daí a responsável tá lá e aí a gente pega o material que a gente precisa e assim, se tá faltando alguma coisa né, que tá, provavelmente, as vezes a gente ainda tem mas lá já acabou no estoque, dai a gente avisa ela, ela faz o pedido e logo é solucionado assim, mas nunca de faltar... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Houve uma denúncia de falta de EPI´s para os servidores, foi vinculado uma reportagem na RPC sobre uma denúncia de falta de EPI´s durante a operação verão, você não tava trabalhando nessa época, mais... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, depois que eu entrei nunca teve problema de falta de EPI´s, sempre que eu precisei teve. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E o COREN identificou alguma insuficiência de EPI´s, na distribuição... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Então eu desconheço porque foi antes de eu entrar né, a informação, como eu falei, depois que eu entrei sempre que eu precisei de material teve né, tanto máscara, capote, toca, luva, precisei sempre teve, então essa informação, provavelmente, seja de um período anterior né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então não há falta? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Não, não tem tido falta, pelo menos, desde que eu entrei, sempre que eu precisei de material teve. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Juvanete, o senhor tem mais alguma pergunta? RELATOR JUVANETE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora gostaria de relatar algo mais à essa Comissão dona Alessandra? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Acredito que não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? É..., a senhora..., gostaria de pedir pra senhora, após a gente fazer o encerramento aqui da sessão né, é se a senhora puder não ter o contato né com as pessoas que vão depor na sequência né, se a senhora puder não ficar na..., pode ficar a vontade tomar uma água, um cafezinho ali, mas daí na sequência já..., não ficar nas dependências da Câmara pra não ter esse problema de contato com os depoentes que vão vir na sequência daí, tá bom? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Tá ok. PRESIDENTE PAULO PARADA; Então, a senhora, a palavra da senhora está aberta para algo mais ou a senhora não tem nada a declarar? ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Somente isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nada mais a perguntar, declaro, agradeço a presença da senhora aqui né... ALESSANDRA DOS SANTOS ANDRADE: Brigada. PRESIDENTE PAULO PARADA: E declaro encerrada a sessão.



